
 
 

 
PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

Disciplina: Antropologia Cultural Código: HIS 301 

Departamento: História Unidade: ICHS 

Carga Horária 

Semanal 

Teórica 

 

Prática 

 

No  de  
Créditos 

2 

Duração/Sema
na 

15 

Carga Horária 
Semestral 

30 h 

 

EMENTA 

Dimensões da cultura, lógica classificatória e prática simbólica. Processos rituais. 
Coordenadas culturais de tempo e espaço. Encontro etnográfico e etnografia das 
sociedades contemporâneas 

 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
I. A Reflexão sobre o Homem: Processos de Hominização e Humanização. 

      a) A Evolução: Dicotomia Pé, Mão e Cabeça. 
b) O Aparecimento das Sociedades 
II. A Alteridade 
a) Discussão sobre Mito e Ciência 
b) Formas de Conhecimento 
III. Antropologia das Religiões 
a) O Estudo das Religiões 
b) O Caso Lilith 
c) O Candomblé 
IV. Antropologia do Corpo 
a) A Noção de Corpo em Antropologia 
b) A Noção de Pessoa 
c) As Técnicas Corporais 
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